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Requerimento 

 

Assembleia das Regiões Vitícolas da Europa (AREV) 

 

A Paisagem Cultural da Vinha do Pico classificada desde 2004 

como Património Mundial da UNESCO, contribuiu 

sobremaneira para a afirmação da ilha do Pico como produtor 

de vinhos de excelência. É importante cada vez mais 

evidenciar os vários produtos turísticos de qualidade que 

marcam a diferenciação de cada uma das nossas ilhas e que 

no seu conjunto concorrem para a distinção dos Açores como 

um valor acrescentado. Neste particular o vinho surge-nos 

como um produto de qualidade superior, ganhando relevo a 

ilha do Pico, onde se produz vinhos bastante apreciados em 

todo o arquipélago, no mercado nacional e internacional, 

tendo até alguns conquistado vários galardões nacionais e 

internacionais, pela sua reconhecida qualidade e 

individualidade. 

A Assembleia das regiões Vitícolas da Europa (AREV) 

constituiria mais uma oportunidade para dar a conhecer, 
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além-fronteiras, o bom trabalho que tem vindo a ser feito na 

ilha do Pico ao nível da recuperação da paisagem e da vinha, 

bem como, todo o dinamismo económico, empresarial e 

turístico que se está a gerar com a atividade no setor 

vitivinícola. 

A região demarcada da vinha do Pico constituiu uma enorme 

conquista para os Açoriano e em particular para os 

habitantes da ilha do Pico, que viram reconhecida uma 

importante parte do seu património arquitetónico, legado de 

várias gerações. Localizada na base da mais alta montanha 

portuguesa, com 2351 metros de altitude, a zona da 

paisagem da cultura da vinha do Pico transporta-nos para o 

vulcão que deu o nome à ilha, um local único onde se produz 

o vinho verdelho, que chegou a ser vendido para o Vaticano 

e servido à mesa dos czares da Rússia. 

O vinho produzido nestas condições, além de ser um vinho 

especialíssimo, singular e único no mundo, é também de 

excelente qualidade. Aqui, as uvas nutrem-se a partir da 

rocha basáltica e podem adquirir qualidade assinalável. São 

castas nobres, que dão um vinho de excelência. 

Salientamos ainda que o setor da vitivinicultura nos Açores, 

em geral, e no Pico, em particular, tem em curso uma 
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mudança estrutural profunda, que se materializa no 

aumento de hectares de vinha certificada em produção, 

quase 1.000 hectares (a grande maioria na ilha do Pico), no 

aumento do número de produtores, no acréscimo da 

produtividade e na valorização do vinho, preconizado pela 

aplicação da OCM (Organização Comum de Mercado) do 

vinho, nomeadamente através do programa VITIS. 

O crescimento que temos vindo a assistir neste setor é 

verdadeiramente notável, com impactos muito significativos 

no ambiente, na paisagem e na economia da ilha do Pico. De 

realçar que a ilha do Pico dispõe de características e 

condições únicas para a produção de vinhos de grande 

qualidade, cumprindo rigorosamente todos os critérios de 

boas práticas agrícolas e enológicas, sendo reconhecidos 

internacionalmente. 

Os números ilustram bem essa trajetória de sucesso, pois 

em 2018 a produção de vinho apto a ser certificado atingiu 

os 450 mil litros, representando a maior produção de vinho 

apto a ser certificado de sempre, perspetivando-se que em 

2020 a quantidade do vinho apto a ser certificado ultrapasse 

já 1 milhão de litros.  

 



 

4 
 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do PSD Açores, solicita os seguintes 

esclarecimentos: 

 

1. Quais as entidades publicas e privadas, da ilha do Pico, 

envolvidas na elaboração do programa da Assembleia das 

Regiões da Europa (AREV), que se realizou nos Açores em 

2019? 

2. Foram divulgadas pela imprensa regional diversas notícias 

sobre a colaboração, e parceria, da Câmara Municipal de S. 

Roque do Pico, perante o modelo da realização do evento. 

Quando foi acordada a colaboração com a Câmara Municipal 

de S. Roque do Pico? 

3. Quais os quadros técnicos, das diversas secretarias 

regionais do Governo Regional do Açores, envolvidos na 

elaboração do programa da Assembleia da Regiões da 

Europa (AREV), que se realizou nos Açores em 2019? 

4. Quais o membro da Comissão Vitivinícola Regional 

envolvidos da elaboração do programa e quando? 




